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—EXPEDIENTE— 
Para facilitar ás pessoas, que dezeja-
iam auxvliar a nossa empresa, resolve
mos estabelece) assignaturas trimes
trais a rasão de 4:000 
Assim são os nossos preços; 

Anno lh:000 
Semestre 8:000 
Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção e administração 

Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 

a»r dirigida ao directcr-Juvenal do 

Amaral. 

ooiffieüEfi 
Continua a apparecer recla

mações sobre damnificaçôes pra

ticadas por alguns garotos de

senfreados, no elegante jardim 

publico desta cidade 
Sabemos que nenhumn pro

videncia tem sido dada para se 

cobibir esses damnos, pelos se

guintes motivos : 

O nosso Tntendente de Obras 

solicitou a intervenção da poli 

cia para tal fim ; o dr. delegado 

de policia como é* rasoavel, em 

virtude da detficiencia do desta 

camento, que se compõe apenas 
de 13 praças, escusa-se attender 

ás solicitações, por essa justifi

cativa, nascendo dabi uma pe

quena desintelligencia entre aa 

duas dignas autoridades* 

aixão e Mo (8) 

julio Silary 

Traducção de 

Mas o jardim continua entre-(face, pelo facto de ter reprehen 

gue á «guardado publico, »que' dido c expulsado para fora da 

por sua vez entende que não deve 

guardar cousa nenhuma, porque 

o jardineiro e seu ajudante de

vem zelar das plantas que lhes 

estão confiadas para o respectivo 

tratamento. 

Não seria acertado pedir-se ao 

dr. chefe de policia o augmento 

do nosso destacamento ? E em 

quanto isso se não consegue, o 

sr, Intendente de Obras, não po

deria determinar que o jardi

neiro e suecessivãmente o seu 

ajudante guardassem o jardim, 

expulsando d'alli as pessoas que 

costumam damnifical-o ? 

* 
Já tínhamos escripto os com-

mentarios acima, quando rece

bemos a seguinte carta ; 

quelle logradouro publico, um 

menino pertecente a distineta 

família, o qual se envolvera com 

outros, damnificando as plantas. 

8e isso é verdade o que devem 

fazer os poderes competentes para 

cohib 

»s a pegm 
nr. Jual, 

Canelo de Albuquerque 

II 

UMA CARTA DO PREFEITO 

O sr. de Fohé estremeceu e o cu
ra, abanando _ a cabeça, fechou os 
olhos e repetiu cora a sua voz gros
sa e profunda : 

— E ' muito grave ! 
—Deus nos livre de semelhante 

homem ' murmurava por seu lado 
Elisa, juntando as mãos. 

Então ü cura e a sobrinha garan
tiram ao sr. de Fohé, que podia con
tar com o concurso delles. Depois, 
Elisa sentou-se à secrotariajrecfletiu 

irem os uamnos ? E' um 
facto verdadeiramente lamentável 
esse da asísrrèssao ao tuneciona 

DO 
rio no cumprimento de seu dever, 
pois todos nós devemos, solida-
riamenfe reprovar as scenas de 
perversidade praticadas no jar
dim e auxiliar a sua conservação. 

As pessoas que têm filhos.devem 

estimular-lhes os bons actos e 

não sancionar por aquelle modo 

as suas íaltas.— Um seu leitor. 

E m vista desta informação, 

que dispensa qualquer bommen-

tario, vemos fortalecida a ne

cessidade, agora, de enérgicas 

Snr. Jual,v. que se tom mos

trado empenhado em discutir 

questões de interesse publico, 'providencias da parte do si'. In 

tendente, para prestigiar a fisca-

lisação, ou fechar ojardim-uma 

vez que se reage de modo violento 

contra uma medida de ordem. 

JUAL. 

não escusara por certo o seu 
a estas linhas, que vão ibrio*o 

narrando u m facto lamentável, 

que o Republica deixou passar 

despercebido. 

E' o caso que o nosso jardi 

neiro, vendo-se aturdido com as 

constantes damnificações em nos 

so jardim publico, praticadas por 

garotos, e agora até por meni

nos filhos de família, lançou 

mão de rreios enérgicos, mas 

veiu a soffrer ha dias uma ncr-
o 

gressão, sendo esbofeteado na 
alguns momentos e rabiscou cinco ou 
seis linhas que entregou ao maire.Era 
o rasounho da sua P-sposta ao prefei
to. Nessa resposta o Sr. de F hé reno
vava os proteitos de dedicação ao Im
pério e promottia que a sua vigilân
cia, com relação a Cardenal, seria 
incessante. 
Quando o professor voltou do seu 

passeio ptda aldeia, e3perava-o o 
estala jadeiro. 

—Sr. Cardenal, disse o adjunto, 
a mesa já está posta; o senhor veiu 
atrazado. A fome não espera. 

— Quíz chegar até Forg'-s e fui 
surprehendid<-> pela hora. Peço que 
me desculpe. 
Sua infle, imraovel a ura canto, 

olhava-o. 
-Onde está meu pae ? perguntou 

João. 
EHa respondpu cora a voz breve 

e áspera que empregava todas as 
vezes que falava ao filho : 
—Está cansado. Deitou-se; está 

Grande catasírcphe 
Lemos no Correio : 
«Despachos recebidos de Was

hington e de S. Francisco de Cali
fórnia dizem que esta cidade acaba 
de ser quasi totalmente destruída por 
pavoroso terremoto. 

Sabe-se que ha centenas de 

dormindo. 
Na extremidade da mesa, dois me

ninos de oito a dez annos.guardanapo 
era volta do pescoço, queixo e raãos 
raettidos no prato, partiam pão.Eram 
os filhos de Pilpret. O professor sen
tou-se ao lado delles. A refeição não 
foi longa. João, que se não sentia á 
vontade, tinha pressa de ficar só. Por 
seu lado. Pilpret não descerrava os 
lábios; contentava-se com examinar 
sorrateiramente o profess< r No seu 
rosto bilio-íO, fácil era adivinhar uma 
curiosidade h stil. O joven mestre, 
raeisro e delieado, não realisava o seu 
pensamento com relação ao sectário, 
assi gnaladopela prefeitura Por isso 
não estava longe de crer numa des-
simulação pérfida, num refinamento 
de hypocrisia. A respeito de hypocri-
sia, /'ilpret era mestre e o dedo de aço 
do tempo tinha gravado, em traços 
profundos, es'ue vicio na sua fronte e 
em torno dos seus olhos.. 
Nmguem, na aldeia ignorava que 

mortos, attingindo a milhares os 
feridos. 

Os prejuízos são calculados em 
cerca de trinta milhões de dollars. 

Outra parte da cidade está araen 
cada de ser devorada por medonho 
incêndio. 

Os bombeiros e populares traba
lham desespera dai ue n te. 

Novos despachos chegados á 
tarde de S. Francisco da Califórnia 
asseguram que a populaçãu daquelU 
cidade está fugindo transida de pa
vor, receiando a repetição do ter
remoto. 

E' horrível o espectaculo que 
apresenta a cidade que se acha a 
ra°io em escombros e presa das 
charamas.» 

i é 

O Afonso 

E' o Áffonso estudr.nte 
Depois de vMlio-a'\abado ! 
- E' um caso estimulante 
Pra quaé desanimado. 

Ha muito jovem sadio. 
Com força, vida e talento, 
Que lhe não corta o pauto. 
Num estudo, embora lento. 

Mas o Affonso è que atina : 
—Vai estudando—0 sarado ! 
P'ra rasgar muita batina 
Logo, depois... de formado ! 

J. Steínoff. 

Pilpret e o sr. Quévut eram os dois 
braços do mesmo corpo cuja alma era 
Elisa. Diziam que oadjunto estava nas 
boas graças da prefeitura deMéziére*. 
Parecia gozar da intimidade do prefei
to. Qual podia ser a natureza dos 
serviços prestados por elle ao gover
no ? A tal respeito havia duvidas. 
Uns affirmavara que elle era bem 

apparnntado; outros que, por oceasião 
do golpe de Estado, era Paríz. Pilpret 
se assignalara pelo seu ardor era se
cundar os agentes de Luiz Napoleão. 
Mis.atc que ponto tinha sido elle útil ? 
Qual era as1 a profissão em dezembro 
de 1852? Ninguém sabia. Mas,o que 
era fora de duvida era que a autorida -
de do adjunto se lazia sentir pesada
mente. Não fosso o receio dessa in
fluencia mysteriosa que lhe empres
tavam, e os odiôs mais de ama vez, 
se teriam manifestado de modo enér
gico. 

(Continua^ 
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VARIAS 
FaljeçRU em Roma o padre Lu 

•rei ai da Companh dovico Martin, 
de Jesus. 

O padre Martin foi eleito geral 
dá Companhia de Jesus no ia 
"de ontnbro de 1892, na vigésima 
quarta congregação geral que se reur 
"niu em Loyola, o governou a Ordem 
clurante treze annos e meio. 

Natural da Hespanha, contava 59 
annos de edade, tendo passado 42 
na Companhia, desempenhando sem
pre cargos importantes na província 
a que pertencia. 
De conformidade com asileis do 

instituto, nomeou vigário geral o 
revdmo. padre Rogério Freddi, as
sistente da Itália, que desempenha
rá este cargo até a eleição do novo 

Diz um telegrararaa de Buenos 
livres que o jornal La Nacion con
tinua a sustentar a necessidade de ' recordações 
ser discutida no Congresso Pan-Arae-
ricano a doutrina Drago. 
Diz aquella folha que essa dou

trina não ê mais que uma formula 
pratica tendente a impedir coações 
e vexames que as nações fracas 
poderão aoffrer do parte das nações 
fortes. 
Justificando a insistência da Re

publica Argentina nessa questão, 
conclúe La Nacion aftírraando que 
o governo assim procede, não im-
pellido por interesse* egoístas, mas 
movido por nm sentimento de so-
ledariedade americana. 

p ra vice-pivsident'1, 17.̂ 8f> .edula.̂  
era branco. 

Fíilleeeu em 5 Io Paulo o jockey 
Joaquim Moraes, qu« foi victiraado 
por uma tuberculose. 

O conhecido e hftbd afinador de 
pianos r̂. João Daray, acha se ha 
dias nena cidade, a serviço de sua 
profissão. 

Hontera reinstallou,o sr. Daray, 
um piano do si'. Josino Carneiro, o 
qual ficou CO:UJ se tivesse chegado 
da fabrica. 

Varias pessoas que foram expe-
rimentid-o, e que são músicos inten
didos, atteatam que a refOrtna do 
piaao é completa e perfeita. 

Reuniram-se na residência do 
sr. João Damy vários amadores de 
musica, e, em companhia dos inteli
gente filhos daquelle cavalheiro , foi 
improvisada uma agradável tocata, 
que deixou a todos as mais saudosas 

Foi approvada pelo sr. Ministro 
da Fazenda a mudança da 14\ cir-
cunscripção fie impostos, com sede 
em Piracicaba, para esta cidade. 

Foi acclamado leader da bancada 
paulista na Câmara dos Deputados 
federaes, o sr. dr. João Galeão Car-
valhal. 

Consta a uma folha vespertina 
da Capital, que figurarão na futura 
chapa de deputados estadoaes, os srs. 
.Bento imeno, Olavo Egydio,Azevedo 
Marques, Francinc » Malta, Amaral 
César, Baptista Pereira, Manoel Car-
valhal, ,1 Ao de Araújo, Olympio 
Pimentel, José Roberto, Gustavo Paes 
de Barros, Vicente Guilherme, A s-
canio Cerqueira, Numa do Valle e 
Valentim Tobias. 

Passou-se hontera mais um an-
niversario da execução do proto-
martyr da Republica, J. J. da Silva 
Xavier, o Tíradentes. 

Por esse motivo as associações, 
a Câmara,a agencia do correio e esta 
redacção hastearam a bandeira na
cional. 

O Diário Popular publicou ura 
despacho do Rio dizendo que o Sr. 
J5ulhòes, ministro da Fazenda con
tinua a fazer a maior campanha entre 
políticos e congressistas agora che
gados, contra o convênio de Tauba-
té.O correspondente sabe haver s. s. 
declarado que o governo opp >rá 
todos os embaraços para que o con
vênio não seja approvado até 15 de 
Novembro deste anuo. 

O resultado da apuração da elei
ção presidencial, em Pernambuco 
foi o seguinte: 

Para presidente da Republica. 
dr. Affonso Penna, 19.386 votos; 

O sr. Barão do Pahím vai dar o 
máximo realce e pompa à festa do 
Divino, a realisar-se br<'verpentô na 
Matriz, e da qual s. s. é festeiro. 

Consta-nos que a orchestra foi 
confiada ao maestro Tristão Maria » o, 
que vai convidar os applaudidos pro 
fessores Joaquim Miguel Dutra, de 
Piracicaba, Vettorazzo e Maurício 
Garcia, de S. Paulo. 

Não damos inserção a uma carta 
que nos foi enviada, pedindo pro 
videncías no sentido de ser fechada 
às nove horas da noite, a mala do 
correio, que segue para S. Paulo 
no primeiro trem da raanhan. 
porque ha muitos dias o sr. 
agente do correio adoptou essa me
dida. 

Informou o correspondente tele-
graphíco do Estado, aute-hontem, 
©ra ura despacho do R\o : 

cSei que os srs. N. M. 7?othschi[d 
& Sons téin enviado diversos tele-
grammas ao governo a propósito do 
projecto de fixação do cambio, pe
dindo que intervenha junto dos três 
Estados ĉ .fefiiros afim de obter que 
elles desistam da quebra do padrão 
monetário, que aquelles banqueiros 
julgam ser prejudicial aos créditos do 
Brazil.» 

O scientista francez Pierre Curie 
descobridor d > radíum, morreu em 
Pariz, victiraado por ura desastre. 

Quando) o grande píiysico, preten
dia desviar-se de ura vehículo que 
para elle Se dirigia com extraordi
nária velocidade, foi apanhado pelas 
rodas do carro que lhe esmigalhouo 
craneo. 

Foram hontera abertas ao trafego 
publico as estações de S.Bartholomeu 
e Mandury, da linha do Paranapa-
neraa. 

Diz um telegrararaa de Roma com 
data de 20 : 

«Circularam hoje alarmantes boa
tos sobre o estado de saúde de sua 
santidade o papa Pio X que se 
dizia estava gravissimamenúe enfer
mo. 

O medico do Vaticano, dr. Lap-
poni, desmentiu a gravidade da mo
léstia do pontífice, declarando que 
s1 a santidade tem apenas ligeira 
indisposição devido a excesso de 
trabalho. 

FORMÍÀÇAÜ DK CULPA 
Terminou huntem a formação da 

culpa contra o he^panhol Antônio 
Gonçalves, processad > como incurso 
nas penas do artigo ;504 do Código 
Penal, por crime de ferimentos gra
vas praticados na p̂ s-ioa de Leupol-
do Augusto tle Almeida. 

H\I3E\6 <;o iPUS 
O advogado sr. dr. Eugênio Fon

seca, impetrou habeas-corpus ao 
dr. juiz de direito da comarca, em 
favor do hospanhol, Antônio (Gon
çalves, que foi preso ha dias após ter 
resistido á prisão, na rua de Santa I 
Cruz. ( 

O juíz concedeu a ordem pedida 
para apresentação do paciente. 
tendo pedido informações ao dr. 
delegado de policia. 

Foi negado o habeas-corpus im
petrado^ segundo consta-nos, o dr. 
Eugênio F nseca vai reccorrer do 
julgamniito do dr. juiz de direito, 
pnra a Câmara Criminal do Tribu
nal do Justiça. 

Q U E D A 

Hontem, ;is 8 horas e meia 
da manhan mais ou rr.enos, a 
exma. snra. d. Auna dos Santos, 
digna consorte do sr. João Lou 
renço dos Santos, foi victima de 
ama quòda, quando se achava 
em serviço em sua residência, 
fVacturando um braço. 

0 di-, Silva Castro prestou lhe 
os curativos médicos. 
Fazemos-lhe votos J« melhoras. 

O P E R A Ç Ã O 

Foi hontem operado na mão di" 
reita,em virtude de um ferimento 
que recebeu em um desastre por 
óccasião do Carnaval, o estimavel 
moço snr. Orosimbo Carneiro, 
escrevente juramentado do car
tório do 2o officio. 

Foram operadores - s snrs, dis 

Castro e Graciano Geribello. 

0 estado do operado é lison-

geiro. 

Dezejamos-lhe prompto res

tabelecimento. 

Cumprimentos 
Passou-se traz-ant'hontem o 

anniversavio natalicio do snr. 

Hermogenes Brenha Ribeiro,dis-

tineto cirurgião dentista e es

forçado Intendente de Obras e 

Finanças, que tem exercido com 

incontestável critério e dedicação 

o seu cargo municipal, prestando 

inestimáveis serviços a este mu

nicípio. 
Ajuntamos as nossas effusivas 

saudações ás muitas que recebeu 

aquelle nosso presado amigo, por 

motivo da faustosa data do seu 

nascimento. 
« — O snr. Benedicto Teixeira, 

residente e m Mayrink, tem o 

seu lar enriquecido com o nasci

mento de mais u m rechonchudo 

bebê, o qual viu a luz nesta 

cidade, e m casa da sua estre

mecida avó exma. snra. d. Ca* 

rolína Bauer. 

Gratos pela participação. 

Hospedes e passageiros 
Seguiu para sua propriedade 

agrícola, e m Pimenta, o snr. 

Antônio Francisco de Paula Lei

te abastado fazendeiro. 

— C h e g o u a esta cidade o sr. 

Luiz Gonzaga da Fonseca. 

— oeguiu para a capitaI do 

Estado e Rio de Janeiro, o snr. 

André de Toledo Lara. proprie-

taiio da casa Ao Chie Ytuanof 
que vai adquirir u m notável 

sortimento para as próximas fes

tas do Espirito Santo, as quaes 

promettem sei' pomposas. 

—Regressou de Recreio, e m 

companhia de seu filho Gilberto. 

o snr. Josino Carneiro, estimavel 

proprietário do Hotel do Braz. 

— Esteve na cidade o smr. 

coronel Francisco de Assis Oli

veira, prestigioso cbete político 

em Cabreuv;i, 

— E s t á na cidade o snr. dr. 

Moraes Dantas, residente e m S-

Paulo. 

•-Regressaram a Y t ú as senbo-

ritas Hortencia e Olívia Silva, 

pupülas do sr. Arlindo Lopes de 

Oliveira. 

-»*«-Yisitou-nos hontem o sr. 

Joaquim Ferreira Lisboa,residen -

to e m Pirapitinguy. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Até 30 de Abril serão reco
lhidas as notas de 100$ da 0" 
estampa, fil'graiiajas na Fian* 
ça. 

Ate 30 de junho todas as 
notas d« 500 reis, que so 
acharem em circulação, do 
1§000 da 6a estampa e as fa
bricadas na luglatejra. 
Sò ficam em circulação as 

ia 7H estampa que tem na 
frente uma vista da casa da, 
Moeda. 
Recolhe-se também a de 2$ 

das 6\ 7a e 9" estampas, ̂ ó 
ficando em circulação as da 
9a que tem na frente um busto 
de mulher. 
De 5$00° são recolhidas as 

das 8a e 9" e>tampas. ficando 
era circularão a, notas liligra--
nadas na França. 

Durante o corrente raezostít» 
soffrendo o desconto de 40 „/° 
as geçuintes notas : de 5008000 
réis da 9" estampa e de 50800" 
réis. i0()$0'H) réis e 2ü0$00'> 
róis da 8a estampa ; e dos 
bancos de 5$00o réis. ÍQ$O0O 

réis, 2D$Í>00 reis, 30J00O réis, 
50$000 reis. 100$ reis, 200800o 
réis e 5O0í<K)O reis. 

Consta ao Estado qoe se 

cuida da roorganisaçãn do Dan

ço de Credito Real de S. Paulo 

e.n liquidação forçada. 

Í 

» 
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D:SC:BÍBTA DE U N M SCACIOTA 
O melhor preparado paia a 

hygiene da cabeça, anaJysado 
no Laboratório Chimico do Ls 
tudo e approvado pela Junta 
de Hygine de ssào Paulo. 
Uivco eespeciflco effíoaz e 

infallivei contra as 
PAKAS1TAS, <-ASPAS e a 

QUEDA DO CABELLO. 
Garante*** resullaüo completo no 

tratamento. * 
VEiVDE-SE UNICAMENTE no 

BALAÒ , 

•W .,-rr •. 

Largo aa Matriz--PIBAClCAâA 
ASSEIO PR0MPT1DA0 E MODIC!DADE 

í 
arope iodureío decatcio 

^ extracto de nogueira 

de Granado & Comp, 
Tônico reconstituiDte deeffei-

tos extraordinários no trata
mento do "Lymphatismo, es-
crophulas, debilidade" etc, 

Granado & Gomp. 
Rua Io. de Março n, 12 

Rio de Janeiro 
9 nas priacipaea pharmacias e 
drogarias do Brazil 

t | ESCRIPTORIO 

fj| D E ADVOCACIA 
+tJ Dr. José Piedade 

3 
Í«.\S 

4 
causas eiveis, '/• 
minaes, era 1. V£* 
üfesas e aceu- ^y 

Patrocínio de causas civ 
commerciaes e crim 
e 2. instâncias: de 
sações perante jury.em qualquer 

ga comarca do Hstado; pTOcuratorio» $£$ 
&í nas repartições publicas, empres- S^Í; 

y timos hypothecarios. cobranças; ^*p 
1 tudo mediante honorários modi- ^„,; 

COS. Z|^ 
Attende a chamados, qualquer *\?J 

hora para serviços na policia 

m 
Ws 

\m ESCRIPTORIO : 
» » 20—Rua do Quartel—20 
/% [Das 11 ásj tarde] 
t&| RESIDENCÍA 
^í 34—KUAVERIDIAXA—54 
*̂ g TELEPHONE ,6l5 

#1 & PAULO 

fl/ixir nutritivo de earne 

Preparado Por 

'Granado & Compe 
Valioso estimulauts para ''restau

rar forças exhausta", ou "tonificar 
funções depreciada"' 

Nas ''moléstias do peito" e es
pecialmente na "Tuberculose pulmo
nar" tem dado excellentes resultados. 

Granado <& Gomp. 
Rua 1- de Março, 12—Rio de 

Janeiro 
E nas prinoipaes pharmacias o 

drogarias. 

Casa a venda 
Vende se uma casa na rua 
da Palma, por preço baratissi-
mo, 

Para tratar nesta typo-
grapbia. 

neste gra mie botei têm-se hospedado as mais distinetas famílias, e os homens mais notáveis que 
tem vindo a esta cidade. 
Adega e serviço de copa, irivp/eh m iveis—0 serviço £e*cotinha òstà a cargo da família do 

proprietário. 

João Baptista de Gastro~-PIRÂCICâBÃ 

ANTÔNIO ELIAS 
Armazém de Seccos e Molhado 

fíua do Commercion. 86 

~TTJ 

íPliosphaturiJf 
Nemastheúia1 

Usem a Kola granutaday 
f/lt/cero phosphafadn, de 

'GRANADO & COMP. 
Rua Io. de Marco, 12 
"Ê .i.0 c*© J a n e i r o 

e na* princípaes pharmacias e 
drogarias do Brazil. 

i — 

DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO 

Neste bem montado estabelecimento, o publico encon 
íraríi sempre Urtí completo sorlimento de gêneros tanto na 
cionaes como estrangeiros, por preces baratissimos. 

VER PARA CRER 

O abaixo assignado, tendo fechado o seu estabelecimento 
eommercial, vende o resto dos gêneros exjstentes, cm lotes 
ou englobadamente. 

Convida, pois, os pretendentes a visitarem o referido es-, 
tabeleeimento, afim do vereficarera a realidade da liquidação. 

RUA DIREITA N. 51 
Benedicto Só. 

Eanarios dorGino 
Um caprichoso criador li\ 
quida todos os canários por 
qualquer preço. Ver e tratar á 
rua Direita, n. 51. 

Iscrivaninha 
Vendo-se uma, 

inclinado, própria 
rio o» esciiplorio. 
Para ver e tractar 

oriptorjo d'esta folha. 

de systema 
para cartó

rio es 

Tem seu consultório á rua \? 
do Commercio N. 115, ^ 

^junto a PHARMACIA SOUZA, CIA ^ 

YTU' 

- ̂  ' B 
BppnKHBRHi 

O advogado 
DR. EUGEKIO FONSECA 

participa aos sens clientes 
què mudou a sua residência 
para um dos prédios novos da 
propriedade do snr. Joaquim 
GaJvâo. á rua de Santa Rita 
. | HERMOGENES B. RIBEIRO K 
JT| CICRGIÀO DENTÍSTA |5 
, 4 Formado pela Faculdade de [j 
|̂ Medicina do Rio de Janeiro K 

jj| Participa aos seus clientes e ás j§ 
Zí pessoas que desejarem utilisar 
V se dos seus serviços profisiona- R 
Ĵ| es que mudou-se para a casa n.7Í 
Jjl do Largo da Matriz. 
i* Constatas e trabalhos 
™ do J/2 dia ás 5 da tarde. T 

2? ^^^^^ÍIÇ^^Í^^^S»;^; 



/ 

REPUBLICA 

1 alancGte da receita e despezas da Gamara Municipal de liu;, rclaüvo ao quarto trimes
tre de 1 de flutubro a 31 de iezembro de 1905, 

Jrfcoooi/tói. X > 43 S» 1> O S£* S» 
Saldo que passa para o 4o. trimestre 
Imposto de Industria e Profissões 

» de Servidão 
» Diversos 
> de Capitalistas 
> Predial 

Renda do Mercado 
« do Cemitério 

Multas 
Contribuições para calçamento a parallepipedos 
Aferições 
Dividas Activas 
Addicionaes de 20 °[, 

1.127.940 
1.301.25" 
3.075/200 
3.319.800 

7Õ0.000 
1.881.000 
499.575 
664.000 
174.200 
473.370 
762.000 

7.827.200 
1.705. H O 

Pessoal 
Limpeza Publica 
Obras Publicas 
Custas e Manutenção ("o Jujy 
Expediente ^a Secretaria e Collectoria 
Manutenção de Escolas 
Caminhou Muuicipacs 
Jardim Publico e musica 
Hygiene PuMiea 
Illiiminação Publica 
Cemitério 
Mercado 
Publicações 
Eventuaes 
Gratificação ao Delegado de Policia e escrivão 
Gratificação ao Intendente de Obras Publicas 
Credores diversos (amoitísaçãoj 
Afendor e Ajudanie 
Sa'do que passa para o exercício de 1.906. 

4.560.000 
3.144.450 
4.020.440 
278.000 
28.300 

281.000 
2.742.100 
575 
02 

2 211 
110 

<.276.570 
250.000 
683.490 
750.0' O 

1 2H0.00D 
400.000 
200. OOi» 
187.895 

000 
40D 
i/00 

ooo 

23.56H.645 

23.560.645 

Secretaria da Câmara Municipal de Ytú, e m 4 de Janeiro de de 19^6 O Secretario—Francisco P. Mendes Primo 

*. 
LEI n. 129 

DE 8 DE ABRIL DE 1906 

J u torisa o In tendeu te de 
Obras Publicas e Finanças a 
despender a quantia de 750:000 
com a factura da ponte soòre e 
ribeirão Cayacatinga na estrada 
de rodagem que liga esta cidade 
com a de Porto^Feliz. 

O Cidadão Godofredo da 
Fonseca, Presidente da Câma
ra Municipal desta cidade de 
Ytú. na forma da lei. etc. 

Faz saber que a Câmara, e m 
sessão de 8 do corrente mez 
decretou e eu promulgo a se> 
guinte lei : 

Art. 1. Fica o Intendente de 
Obras Publicas o Finanças au-
torisado a despender até a 
quantia de 750:000 na factura 
da ponte sobre o ribeirão Caya 
catíuga na estrada de rodagem 
que liga esta cidade a de 
Porto Feliz. 

Art. 2. As mesmas Obras 
serão executadas de accôrdo 
com a Gamara Municipal de 
Porto Feliz. 

Art. 3. As despezas corre
rão pela verba "Obras Publi
cas" do orçamento vigente. 

Art. 4. Revogam-se as dis
posições e m contrario. 

Maudo. portanto, a Iodas as 
auetoridades a quem a exe
cução da referida lei compe* 
tir que a cumpram e façam 

cumprir tão inteiramente como 
nella se coutem. 

O Secretario do Governo! 
Muuícipal a faça publicar e 
registrar 
Governo do Município de 

Ytú, e m 18 de Abril de 1906. 
O Presidente 

Godofredo da Fonseca. 
0 Secretario 

Francisco Pereira Mondes Primo 

LEI N. 130 
DE 8 DB ABRIL DE 1906 

Autor isa o Intendente de Poli
cia e Hygiene d adquirir três 
carroças, com seus pertences. 
destinadas aos serviços de lly-j 
giene Publica. . 

O Cidadão Godofredo da Fon
seca. Presidente da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytü,! 
na forma da lei. etc. 

Faz saber que a Gamara, era 
sessão de 8 do corrente mez 
decretou e eu promulgo a se
guinte lei: 

Art. 1. Fica o Intendente de 
Polícia e Hygiene, autorisado 
á adquerir três carroças com 
seus pertences para o serviço 
de Hygiene Publica de3pens 
deodo para esse fim a quantia' 
que for necessária. 

Art. 2. As despezas correrão 
pela verba ''Hygiene Publica" 
do orçamento vigente. 

Art. 3. Revogara>se as dis
posições era coutrario. 

Mando, portiüto, a todas as 
auetoridades a quem a exe
cução da referida lei competir 
que a cumpram e façam cura 
prir tão inteiramenle como 
nella se contem. 

O Secretario do Governo M u 
nicipal á faça publicar e re
gistrar. 

Governo do Município de 
Ytú, e m 18 de Abril de 1906. 

O Presidente 
Godofredo da Fonseca 

O Secretario 
Francisco Pereira Mendes Primo 

Edital de concorrência com 
o prazo de 30 dias. 

0 C;dadão Hermogenes Brenha 
Ríb i o. Intendente de Obras 
Puhhcas e Finanças da Câ
mara Mnnicipal desta cidade 
de Ytú. ele. 
Faz publico que acha-se aber

ta, nesta secretaria, durante o 
prazo de 3 ) dias a contar da 
data da publicação deste edital, 
a concurreticia para a colloca-
ção de guias e factinas de sar
jetas de par dlepipedos, no 
largo do Carmo, serviço esse 
que será f dto de accôrdo com 
a planta existente, a qual se 
aclia ne4a secretaria a dispo' 
sição dos interessados. 

Nas condições será observado 
que o pagamento será feito a 
prazo de u m anuo, depois de 
(executados as referidas obras. 

Para melhores esclarecimen
tos os interessados poderão di

rigir-se a esta Secretaria onde 
tseNties-ão prestados todas a> 
•nformaçôes nec ̂ a n a s . F, para 
:|ue chegue ao conhecimento 
íos interessados íiz lavrar <• 
presente que vae publicado pela 
imprensa local na forma da 
lei. decretaria da Câmara Mo> 
nicipal de Ytú, em 19 de Abril 
de 1906. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Câmara, que o escrevi. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

ANNUNCIOS 

>t<̂  •>í*: 
míÜr. S. cWalheiros§ 

£§? dá consultas e attende £*'? 
á chamados a qualquer 
hora 

^ S Largo da Matriz 12 Slí 


